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			Resumo

			São diversos contos de ficção, em formatos curtos e minicontos. Os temas são variados. O livro “Contos para Outrem” reúne narrativas, umas curtas outras nem tanto, que mexem com acontecimentos possíveis na vida cotidiana das pessoas, todavia sempre com um naipe ficcional. Seus enredos dissecam múltiplas historietas por vezes trágicas, por vezes com ironia, todas próprias às condições humanas. Vale a pena conferir!

		


		
			

			O sol brilha como arde… 

			( anônimo )

			Este é tempo de partido,

			tempo de homens partidos.

			Em vão percorremos volumes,

			viajamos e nos colorimos,

			A hora pressentida esmigalha-se em pó na rua.

			Os homens pedem carne. Fogo. Sapatos.

			As leis não bastam. Os lírios não nascem da lei. 

			Meu nome é tumulto, e escreve-se na pedra.

			( Carlos Drummond de Andrade — poema “Nosso Tempo” )

		


		
			

			… E os sinceros agradecimentos a quem teve a paciência de me compreender.

			( do Autor ) 

		


		
			

			Prefácio

			A civilização humana in saecula saeculorum tem bulido com a barbárie, seja nos espaços de criação, seja nos da existência, numa eterna provocação à sua buena-dicha, quiçá com sua própria História. E não só com aquela barbárie desperdiçada nas conquistas de territórios, ceifando vidas das espécimes, mas em igual padrão com aquela que solapa valores construídos através dos tempos, desde o primeiro gérmen a cair no planeta Terra até os dias que nos cercam.

			O cérebro sapiens não se mostra apenas como um complexo feixe biológico, mas armazena sentimentos vivos e profundos, autoconstruídos e destrutivos, como o amor, o humor, os que germinam a moral, a ética, a artesania, a loucura, mas de igual sorte a união, a convivência, a troca, o reconhecimento, o ódio e tantas e tantas virtudes, com notáveis defeitos, que compõem, somados, esse misterioso amálgama que vem a ser o homem.

			Os contos — ou narrativas — aqui reunidos contêm uma gota de cada um desses sentimentos e desvios, com a pretensão de esclarecer que miram alvos alheios — o outrem do título —, ou talvez a nós mesmos, autor e leitores, sem se desmancharem como reles censura civilizatória. Ao revés. Nesses contos para outrem, boa leitura e imenso prazer.

			O Autor.

		


		
			

			A CARTA

			A carta foi recebida num cinzento dia de vento sul por Júlio que repassou a Patrícia que levou até Maria que entregou para Sebastião que a rasgou deixando os pedaços ao léu.

		


		
			A GARANTIA

			Olhar fixo nas plantas do jardim, encharcadas pela garoa intensa que por aqueles dias teimava em derramar-se. Pensamento rodando lipotímico na tentativa desesperada de encontrar uma saída para a enrascada em que se metera. Uma decisão, de plano e definitivo, já tomara. Jamais entregaria a propriedade. Seu significado exortava a própria vida. Imerso no desespero provocado por um lance infeliz de jogo, pronunciou a palavra mágica quase em apoplexia. Empréstimo! 

			A mulher, recolhida em panos de costura, estremeceu de susto, e, pálida, perguntou ao marido o que se passava. Ainda sob o entusiasmo do achado, discorreu à mulher o drama apoquentado, descobrindo a solução através de um empréstimo em dinheiro, socorrendo-se no banco da cidade. 

			Na manhã que se seguiu ao descortino, o fazendeiro, ansioso, rumou para a cidade. Ia ter com o gerente do banco. 

			Aboletado e empertigado no sofá em frente à enorme mesa do gerente, esperava aflito, o fazendeiro, pela resposta, depois de gaguejar e com muito custo expor os motivos da sua necessidade. Café vai, café vem, elogios daqui e agonias dali, o gerente, em gesto largo, buscou na gaveta um ensebado telegrama para dar a sentença. 

			— O senhor sabe, nessa crise mundial nossa matriz tem de seguir as instruções do Banco Central. Não há como atender, por agora, o seu pedido. As restrições ao crédito… Senhor, eu… 

			— Senhor gerente, mas nem uma exceção?! Afinal, tenho sido bom cliente do seu banco. 

			Mais café, palheiro e apelos. 

			— Está bem. Vou consultar a matriz e dentro de três dias darei a resposta. 

			O fazendeiro, ainda que aborrecido e mergulhado em estado agônico, acedeu, mantinha, pois, a esperança em conseguir o empréstimo. Quanto à dívida, se posta em cobrança, saberia não macular sua honra. 

			Ultrapassado o período de aflição e angústia retornou o fazendeiro ao banco, indo direto ao assunto. 

			— E então, senhor gerente, conseguiu liberar o dinheiro? 

			— Consegui, meu caro fazendeiro. Porém, impuseram uma condição. — E qual é essa condição, senhor gerente? 

			— Uma garantia. A matriz exige uma garantia ao empréstimo. — Sim, mas… como? De quê jeito?! 

			— Alguma coisa sua que tenha valor. Pode ser coisa móvel ou imóvel, mas tem de ter muito valor. 

			— Para quando? 

			— O tempo é o senhor quem faz, ô fazendeiro. O senhor precisa do dinheiro, nós o dispomos… com a garantia, é claro. 

			Aliviado, o fazendeiro pôde perceber nos olhos do gerente uma expressão de cobiça. Em pensamento, porém, reiterou seu propósito. A fazenda era carta fora do baralho. Sem cogitação. Com um sorriso de esperteza, contido, despediu-se do gerente com a promessa de retornar já no dia seguinte, trazendo em mãos a esperada garantia. 

			E assim foi. Mal raiou o dia, o fazendeiro pôs em movimento a peonada, reunindo depressa o gado existente na fazenda, mais de duzentas reses. Com ordens bem claras, fazendeiro à frente, peonada e tropa rumaram para a cidade. Entregaria na porta do banco a combinada garantia. 

			

			Quando a primeira vaca riscou com os cascos o cascalho da avenida e o mugido ensurdecedor da boiada deu o aviso, a cidade aglomerou se nas calçadas para não perder o curioso desfile. 

			A tropa avançou até tomar de assalto a praça central da cidade, qual invernada invadida, aguardando o desfecho da ousadia. Begônias, azaléas, mergaridas eram abatidas impiedosamente, enquanto o fazendeiro, dirigindo-se ao gerente, pasmo e paralisado justo na entrada do banco, foi logo dizendo: 

			— Eis a garantia! Agora é só trazer o papel que eu assino. 

			A HERANÇA DE BERNARDÃO 

			Sujeito acre esse Bernardão. Crioulo cheio de preguiça e de ginga. Resmungão e gastador; esperto em pedir dinheiro emprestado. Por ele ninguém dava nada. Até o emprego numa repartição pública foi conseguido de favor. Sabemos todos… um político amigo… roda de samba… boêmia. O que gostava mesmo de fazer era dormir. Mas, apesar dos senões se a gente não tivesse testemunhado o que aconteceu a ele por certo não acreditaria. 

			Dia desses, mal o sol havia espiado na linha do horizonte, Bernardão, que da cama dificilmente caía, já estava em volta da obesa Mafalda, companheira de serviço e vítima maior das suas súplicas. De sobreaviso com uma mais que provável mordida do sacripanta foi a rechonchuda moçoila logo puxando o diálogo: 

			— Taí todo empertigado, comichando. O que é hoje? 

			— Nada… nada. 

			— Desembucha, negão. Tô sabendo que queres algum, pois quando ficas me rodeando… 

			— Tá bem, Mafalducha. Vou dizer… 

			— Diz. 

			— É o telegrama que recebi faz alguns dias… 

			— Que é que tem? 

			—… sobre uma tal tia Benta, do Norte. 

			— Que é que tem, negão, aconteceu algo? 

			— Sim… aconteceu. Morreu faz… — e virando a folha para se certificar da data — um mês. 

			— Bernardão!!! 

			— Não, fica fria. Não é pelo fato de ter morrido… quer dizer, tem a ver… mas… é que o telegrama diz alguma coisa que acho não entendi. Leias tu. 

			A matrona passou a mão no papel amarrotado e leu alto e bom som: 

			— “ Noticio Falecimento Tia Benta PT Segue Herança PT Saudações. Primo Antonio “. 

			Mafaldona, um tanto incrédula e abobalhada, arriou seu corpanzil na primeira cadeira em que tropeçou. 

			— Negão, diz aqui que você vai receber uma herança deixada por essa tal de tia Benta; aprume-se, homem, você vai deitar na mufunfa! 

			Bernardão, com expressão panaca, não pôde resistir a um sorriso sacana. Seus lábios tornaram-se elásticos e ele, de tão descontraído, foi bailando até ganhar a porta da rua e sumir. 

			A repartição ficou acesa esperando o retorno do crioulo agraciado. Bernardão, que nunca foi chegado a mequetrefes e frescuras, entrou banhado em champanha e carregado de doces e salgadinhos. Foi a festa. Gastou os tubos. Que transformação! Que gandaia! 

			O carregador
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